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OFTEN, IT SEEMS, there’s never 
quite enough. Money comes in, but 
more money is owed. Income stays 
fl at, while prices go up. Or income 
rises, but expenses rise higher. As a 
biblical prophet lamented, “He that 
earneth wages earneth wages to 
put it into a bag with holes” (Hag. 
1:6). 

This was the scenario for the 
fi rst 20 years of one family’s expe-
rience. The couple worked hard to 
make ends meet. They were not 
extravagant spenders. But debts 
piled up, and no matter how much 
they earned, it was never quite 
enough. Sound familiar?

There is a way out of this model, 
as that family fi nally found out. 

The fi rst step is to 
look at the assump-
tions that underlie 
the never-enough 
model: that the 
source of one’s sup-
ply is limited, equated 
with a paycheck, for 
example; that good 
is quantifi able, and its supply and 
demand can be out of balance; that 
unstable economic forces call the 
shots in one’s life.

These assumptions are fl awed 
because they fail to take into 
account the higher, spiritual laws 
that actually govern the universe. 
Assumptions based on a limited, 
material sense of things – and the 
troubling fi nancial situations they 
engender – might be labeled “the 
world according to the material 
senses.” But we don’t have to live 
out that thought-model. Instead, 
through our God-given spiritual 
sense, we can look beyond that 
view to the world as God sees it. 

Seeking in prayer an under-
standing of God’s law of love – and 
leaning on it – we’ll fi nd our lives 
coming under its jurisdiction. We’ll 
experience more of God’s good-
ness, which Christ Jesus assured us 
is always right “at hand.” In other 
words, this ever-operating, higher 
law will become visible in our lives, 
including practical solutions to our 
fi nancial needs.

So what is this Christly view of 
life? Primarily, it honors God, Spirit, 
as the source and substance of all 
good. It recognizes good as unlim-
ited because it comes from bound-
less Love, from limitless Spirit. It 
sees this good as available to all in 
equal measure because it comes 

from our impartial Father-Mother. 
And it acknowledges the demand 
for and supply of good as always 
in perfect balance because they 
are governed by perfect Principle 
(another name for God). 

The mother of the family 
referred to earlier learned some-
thing of this when she was praying 
about the fi nancial pressures her 
family continued to feel. In prayer, 
she thought about the time when 
Jesus counseled his disciples to 
“cast the net on the right side of the 
ship.” The disciples had been labor-
ing all night and had caught no fi sh, 
but as soon as they followed Jesus’ 
direction, their net was so full they 
needed help dragging it to shore 

(see John 21:3-6). 
Pondering what 

Jesus might have 
meant by casting 
the net on the right 
side, this woman 
saw those words in 
a new light. She saw 
that she needed to 

cast her net on the side of God, 
Spirit, as All-in-all. She needed to 
stop looking to limited resources 
and material constraints as defi n-
ing or having any control over her 
family’s good. What was more, 
she saw the fallacy of trying to use 
prayer to get more money or any 
material good. Instead, she deter-
mined to honor God by recognizing 
Spirit alone as the source and sub-
stance of all the good she and her 
family could possibly need or want. 

This radically different perspec-
tive brought a radical change in the 
family’s fi nancial position. Within 
a short time, the woman’s husband 
was offered a wonderful new job. 
All the family’s needs were met 
abundantly, and that has continued 
in the almost 10 years since. The 
job offer wasn’t the source of sup-
ply, but was tangible evidence of 
God’s provision of spiritual good – 
just as the net full of fi sh was in the 
case of the disciples.

The fi rst sentence in Mary Baker 
Eddy’s book, “Science and Health 
with Key to the Scriptures” assures 
us, “To those leaning on the sus-
taining infi nite, to-day is big with 
blessings.” Leaning steadily on 
Spirit’s infi nite allness to sustain 
everything good in our lives brings 
sure, abundant blessings.

Wages in a bag with holes?
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 God’s higher 
law has practical 
solutions to our 
financial needs. 
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FREQÜENTEMENTE, PARECE que 
nunca temos o suficiente. O dinhei-
ro entra, mas sempre parece que de-
vemos mais do que entrou. A renda 
permanece baixa, enquanto os preços 
sobem, ou a renda aumenta, mas as 
despesas ficam ainda mais altas. Tal 
como lamentou um profeta bíblico: 
“...o que recebe salário, recebe-o para 
pô-lo num saquitel furado” (Ageu 
1:6).

Esse foi o cenário durante os pri-
meiros vinte anos na vida de uma fa-
mília. O casal trabalhava muito para 
viver dentro do orçamento. Eles não 
eram gastadores perdulários, mas as 
dívidas se empilhavam e, não importa-
va o quanto ganhassem, nunca havia o 
suficiente. Isso soa familiar?

Contudo, existe um meio de sair 
desse modelo e essa família finalmente 
acabou descobrindo-o.

O primeiro passo é examinar as 
suposições que são subjacentes a esse 
modelo de “nunca ter o suficiente”; 
por exemplo, que a fonte do nosso 
suprimento é limitada, equivalente à 
do salário; que o bem é quantificável 
e que a oferta e a procura estão dese-
quilibradas; que as forças econômicas 
instáveis comandam a vida das pesso-
as. 

Essas suposições são falhas, porque 
deixam de levar em consideração as 
leis espirituais mais elevadas que real-
mente governam o universo. As supo-
sições, baseadas em um senso material 
e limitado das coisas, além das dif íceis 
situações financeiras que geram, tal-
vez pudessem ser rotuladas: “o mundo 
de acordo com os sentidos materiais”. 
Contudo, não temos de conviver com 
esse modelo de pensamento. Ao con-
trário, por meio do nosso sentido espi-
ritual, outorgado por Deus, podemos 
olhar para além dessa visão limitada, 
para o mundo como Deus o vê. 

Ao buscarmos, em espírito de ora-
ção, uma compreensão da lei do amor 
de Deus e ao apoiarmo-nos nela, des-
cobriremos que nossa vida está sob 
essa jurisdição. Vivenciaremos mais 
da bondade de Deus, que Cristo Jesus 
nos assegurou que está sempre exa-
tamente “à mão”. Em outras palavras, 
essa lei mais elevada, sempre em ação, 
tornar-se-á visível em nossa vida, in-
cluindo soluções práticas às nossas 
necessidades financeiras. 

Então, qual é essa visão crística a 
respeito da vida? Primeiramente, ela 
honra a Deus, o Espírito, como a fon-
te e a substância de todo o bem. Ela 
reconhece o bem como ilimitado, por-
que esse bem provém do Amor e do 
Espírito sem limites. Ela vê esse bem 

disponível a todos em igual medida, 
porque ele provém do nosso Pai-Mãe 
imparcial. Ademais, ela reconhece a 
demanda e o suprimento desse bem, 
como estando sempre em perfeito 
equilíbrio, porque eles são governados 
pelo perfeito Princípio (outro nome 
para Deus). 

A mãe dessa família referiu-se a 
algo anteriormente aprendido a esse 
respeito, enquanto orava sobre as 
pressões financeiras que sua família 
continuava a enfrentar. Em oração, ela 
lembrou-se da ocasião em que Jesus 
aconselhou seus discípulos: “Lançai a 
rede à direita do barco...”. Os discípulos 
estiveram pescando a noite inteira e 
não conseguiram pegar nenhum peixe, 
mas assim que seguiram a orientação 
de Jesus, suas redes estavam tão cheias 
que eles precisaram de ajuda para pu-
xá-las até a praia (ver João 21:3–6). 

Ao meditar sobre o que Jesus que-
ria dizer por lançar a rede para o lado 
direito, essa mulher viu essas palavras 
sob uma nova luz. Ela compreendeu 
que precisava lançar sua rede para o 
lado de Deus, o Espírito, como o Tu-
do-em-tudo. Tinha de parar de olhar 
para os recursos limitados e restrições 
materiais, como definidores do bem de 
sua família ou que tivessem qualquer 
controle sobre esse bem. Além disso, 
ela percebeu a falácia de tentar usar 
a oração para obter mais dinheiro ou 
qualquer bem material. Ao invés disso, 
ela se propôs a honrar a Deus, reco-
nhecendo somente o Espírito como a 
fonte e a substância de todo o bem que 
ela e sua família pudessem necessitar 
ou desejar. 

Essa perspectiva radicalmente di-
ferente trouxe também uma mudança 
radical na situação financeira da famí-
lia. Dentro de pouco tempo, o marido 
dessa mulher recebeu uma oferta para 
um novo e maravilhoso trabalho. To-
das as necessidades da família foram 
supridas abundantemente, e isso vem 
continuando há quase dez anos, desde 
aquela ocasião. A oferta do emprego 
não era a fonte do suprimento, mas 
foi a evidência tangível da provisão do 
bem espiritual de Deus, exatamente 
como a rede repleta de peixes no caso 
dos discípulos. 

A primeira sentença do livro de 
Mary Baker Eddy, Ciência e Saúde com 
a Chave das Escrituras, nos assegura: 
“Para os que se apóiam no infinito sus-
tentador, o dia de hoje está repleto de 
bênçãos”. Apoiarmo-nos firmemente 
na totalidade infinita do Espírito para 
sustentar todas as coisas boas em nos-
sa vida, certamente nos traz abundan-
tes bênçãos. 


